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Capítulo 1

			 

			– Não. 

			Emily falou com frieza, mas os seus olhos verdes cintilaram. 

			– Um divórcio não. Tenha a amabilidade de informar o seu cliente de que quero uma anulação.

			O mais jovem dos advogados respirou ruidosamente e encontrou-se com o olhar de Arturo Mazzini, que tirou os óculos e voltou a pô-los depois de os limpar. 

			– Mas, contessa – disse suavemente. – O mais importante é a dissolução do seu casamento e não a forma como é feita – o seu sorriso apaziguador não foi correspondido. 

			– Posso decidir por mim mesma o que é importante e o que não é – disse Emily. – Um divórcio, mesmo a modalidade de mútuo acordo que o seu cliente oferece, sugere que existiu um casamento entre nós. Quero deixar bem claro que não foi assim. Nunca fui a esposa do conde Rafaele di Salis. 

			O signor Mazzini ficou consternado. 

			– Claro? – repetiu. – Deve haver um mal-entendido, contessa. Qualquer acordo entre a senhora e o conde di Salis tem de ser privado. 

			– Eu não fui responsável pelo acordo do meu casamento, mas o meu pai – respondeu Emily com contundência. – Nem dei garantias a respeito da sua duração. E, por favor, não me chame contessa. Não é nada apropriado nestas circunstâncias. Menina Blake é mais do que suficiente. 

			Produziu-se um silêncio incómodo e o signor Mazzini tirou um fino lenço de linho para limpar a testa.

			– Está muito calor aqui, signor? – perguntou ao seu oponente com um pouco mais de amabilidade. – Quer que abra a janela? 

			Ambos os homens reprimiram um calafrio. Nessa manhã, nevara e os jardins cuidados que rodeavam Langborne Manor ainda reluziam num banho de prata. O antigo sistema de aquecimento central da casa deixava muito a desejar, apesar de o conde di Salis se ter oferecido para comprar um novo em mais de uma ocasião, como o signor Mazzini bem sabia. 

			– É muito amável – respondeu Mazzini. – Mas não. Obrigado – depois de uma pausa, inclinou-se para a frente. – Contessa, menina Blake, peço-lhe que pense melhor. O divórcio seria uma mera formalidade e os termos do acordo que o meu cliente propõe são mais do que generosos. 

			– Não quero nada do conde – disse Emily, levantando o queixo. – Quando fizer vinte e um anos, já não poderá controlar os meus assuntos. O dinheiro do meu pai e esta casa finalmente serão meus. Não preciso de mais nada.

			Voltou a sentar-se. Os raios de sol entravam através da longa vidraça da janela e acendiam em chamas o seu cabelo avermelhado. O jovem Pietro Celli fingia folhear os documentos de uma pasta enquanto a observava de forma um pouco indiscreta. «Demasiado magra e pálida e, certamente, muito tensa», pensou enquanto recordava as curvas sinuosas da última amante do conde, que pudera admirar em muitas ocasiões. A futura ex-mulher do conde tinha umas mãos delicadas que não luziam nenhuma jóia. Só Deus saberia o que fizera com a aliança de casamento de sua excelência: a safira di Salis, que, obviamente, teria de devolver. Os seus olhos eram da cor da esmeralda e estavam rodeados de umas longas pestanas.

			«Madonna mia. São incríveis! No entanto, o resto do rosto é comum», pensou com indiferença. Além disso, era muito agressiva. Rafaele di Salis devia ter-se casado por compromisso. «Quem pode culpá-lo?» 

			– A menos que, é claro, o seu cliente tenha perdido a minha herança devido a um acordo financeiro duvidoso – acrescentou a enérgica jovem sem nenhum motivo. – Talvez os tenha enviado para me pôr a par das más notícias. 

			O signor Mazzini ficou rígido, ao mesmo tempo que Pietro ficava boquiaberto.

			– Essa é uma acusação muito grave, signorina – disse o advogado mais velho. – O seu marido administrou a sua herança de forma exemplar. Não tenha a menor dúvida. Você será uma jovem muito rica – «mais rica do que merece», deu a entender a sua voz. 

			Emily suspirou. 

			– Não estava a falar a sério. Sou perfeitamente consciente de que o conde di Salis é um dos melhores no mundo das finanças e estou-lhe agradecida por tudo o que fez.

			O advogado estendeu as suas mãos, um pouco perplexo. 

			– Então, se me permitir a pergunta, porque não demonstra a sua gratidão acedendo ao plano de divórcio?

			Emily levantou-se e caminhou até à janela. Estava vestida com uma camisa de lã creme por dentro de umas calças de bombazina pretas, com um cinto largo de couro à volta da minúscula cintura. Tinha o cabelo apanhado e preso com um laço preto. 

			– Porque, quando me casar novamente, quero que a cerimónia seja celebrada na nossa igreja paroquial, mas o padre é muito tradicional. Também tenho a intenção de ir de branco – fez uma pausa. – Está tudo bem claro para o seu cliente? 

			– Mas continua casada, menina Blake – a elucidação do senhor Mazzini foi brusca. – Não é um pouco cedo para estar a planear outro casamento?

			– Não há um casamento – disse Emily. – É apenas um acordo de negócios cujo prazo de vigência está a chegar ao fim – virou-se. – Bom, querem beber uma chávena de chá? – o seu sorriso de cortesia não chegou aos olhos. – Receio que o café desta casa não seja muito bom.

			O signor Mazzini levantou-se. 

			– Agradeço, mas não. Acho que ambos precisamos de um pouco de tempo, para pensar. Talvez possamos ter outra reunião amanhã, signorina. A sua excelência não aceitará uma anulação. 

			– Mas, porquê? – perguntou, abrindo ainda mais os seus olhos cor de esmeralda. – Certamente, ele quer livrar-se de mim tanto como eu dele. Mereço alguma recompensa por estes três anos de aborrecimento abnegado – acrescentou, encolhendo os ombros. – Fiz de anfitriã quando era necessário e olhei para o lado em tudo o que dizia respeito à sua escandalosamente pública vida privada. Agora podia ser ele a satisfazer-me, para variar. 

			– Signorina, vocês os ingleses têm o costume de fincar o pé – o tom do signor Mazzini revelava alguma inflexibilidade. – Neste caso, tal desafio a sua excelência não é uma decisão sábia. 

			A gargalhada de Emily soou estridente. 

			– Oh, por favor! Ofendi o machismo do conde Rafaele? Manchei a sua reputação sugerindo que há pelo menos uma mulher no mundo que não o considera irresistível e que é a sua suposta esposa? – encolheu os ombros. – Bom, lamento qualquer ferida que tenha podido infligir ao seu orgulho masculino, mas não tenho intenção de mudar de ideias – aproximou-se da lareira e tocou uma pequena campainha. – Diga-lhe também que devíamos começar os trâmites o quanto antes. Farei vinte e um anos dentro de três meses e queria estar solteira nessa altura. 

			– Transmitirei os seus desejos a sua excelência – disse o signor Mazzini com uma pequena reverência. «Ou pelo menos, uma versão muito cuidada dos mesmos», concluiu silenciosamente quando a governanta chegou para os acompanhar à saída.

			 

			 

			Já sozinha, Emily deixou-se cair exausta sobre um sofá. Enfrentara as visitas, porém, tinha o estômago às voltas e as suas pernas tinham tremido durante toda a reunião. 

			Parecia que, embora inseguros, dera os primeiros passos para a liberdade. Os advogados já deviam estar a caminho de Londres, Nova Iorque, ou qualquer lugar onde Raf se encontrasse naquele momento, e com eles viajavam as más notícias. «Se realmente o são», pensou com uma atitude defensiva. «Porque haveria de se preocupar por não poder acrescentar mais uma à sua colecção quando tem tantas?». Aninhou-se no sofá e fechou os olhos. «Oh, papá», sussurrou desamparada, «não me fizeste nenhum favor quando me obrigaste a manter esta farsa de casamento. Nunca devia ter acedido, mas que outra coisa poderia ter feito quando, tão doente, fizeste com que eu o prometesse?»

			Pelo menos não era uma prisão perpétua. O conde Rafaele mantivera a sua palavra. Além disso, só aceitara casar-se com ela para saldar uma dívida com o seu pai. «Sem dúvida, eu teria sido a última esposa que escolheria em circunstâncias normais», disse para si. «E não é que me importasse com o que ele pensava ou queria naquela altura, quando estava tão magoada pela partida de Simon. Sentia-me tão sozinha e humilhada que, se o Conde Drácula se tivesse declarado a mim, provavelmente teria aceitado». 

			Mas Rafaele não era precisamente um vampiro. Era antes uma pantera negra, sempre a rondar as selvas financeiras em busca de uma presa. Como chegara até ao seu pai continuava a ser um dos grandes mistérios da vida. 

			Emily vira-o pela primeira vez com dezassete anos, ao chegar a casa para passar as férias de Natal. Irrompera no escritório do seu pai como habitualmente, contudo, ao abrir a porta deparara-se com um jovem desconhecido. 

			Ele levantara-se imediatamente e Emily parara, boquiaberta devido a tão perturbadora surpresa. Ficara espantada ao ver o seu cabelo preto encaracolado e a sua pele bronzeada, sem esquecer os olhos castanhos com ondulantes brilhos verdes e dourados que pareciam observá-la minuciosamente. Então, vira como os lábios firmes daquele homem desenhavam uma careta brincalhona e sentira um arrepio. 

			– Papá, lamento muito. Não sabia que estavas numa reunião – apressara-se a dizer com uma ligeira gaguez. 

			– Não faz mal, querida. Tenho a certeza de que o conde di Salis desculpará a tua repentina chegada – o seu pai levantara-se para pegar nas suas mãos e dar-lhe um beijo, porém, a sua saudação parecera-lhe um pouco apagada. – Não é verdade, Rafaele?

			– Foi uma interrupção encantadora – a voz daquele estranho era grave e profunda e o seu inglês era impecável. Dera um passo em frente e pegara na mão que lhe oferecia com tolice. – Portanto esta é a sua Emilia, signore.

			O seu tacto era suave e Emily sentira uma repentina confusão de sensações, tão inesperadas como desconhecidas. Fora como receber uma descarga eléctrica e tentara libertar os seus dedos rapidamente ao mesmo tempo que lhe dissera que o seu nome era Emily, e não uma versão italiana do mesmo.

			Então, a sua mão fora libertada. O conde sentira a sua rejeição e reagira imediatamente. 

			– É um prazer conhecê-la, signorina – dissera, com perfeita cortesia, olhando para sir Travers Blake. – Meu amigo, é um homem sortudo. 

			– Eu também acho… Agora vai desfazer a mala, minha menina. Vemo-nos mais tarde, à hora do chá. 

			Ao recordar aquele dia, Emily pensou que o normal teria sido livrar-se dos sapatos com um pontapé e aninhar-se naquela mesma cadeira à espera que o seu pai acabasse. «No entanto, de alguma forma sabia que não me permitiria cumprimentá-lo como habitualmente e que estava tudo em processo de mudança. Mas não sabia até que ponto».

			Ao voltar para o hall com alguma renitência, encontrara a senhora Penistone, a governanta, que parecia um pouco impaciente. 

			– Oh, menina Emily, devia ter-lhe dito que não podia incomodar o seu pai – dissera, desculpando-se. – Espero que não esteja zangado. 

			– Não parecia – Emily agarrara na sua bagagem e começara a subir as escadas. – Não se preocupe com isso, querida Penny. Vamos beber o chá todos juntos e desculpar-me-ei novamente quando o convidado se for embora.

			– Oh, mas ele não se vai embora – dissera a senhora Penistone. – Vai ficar para passar o Natal. Ontem, o seu pai disse-me que preparasse o Quarto de Ouro para ele. 

			– A sério? – a notícia fizera-a parar. – Mas ele nunca tem convidados no Natal. Só celebra o Boxing Day com alguns convidados.

			– Bom, este ano não, menina Emily – a senhora franzira os lábios. – Convidou toda a vizinhança. 

			– Até os Aubrey de High Gables? – Emily tentara fazer com que o seu comentário soasse casual. – Meu Deus! 

			«Deve querer impressionar o conde», pensara Emily, a caminho do seu quarto. Mas se isso significava que Simon Aubrey iria à festa, então devia estar agradecida àquele inesperado intruso. 

			«O meu maravilhoso Simon», sussurrara em silêncio e sorrira enquanto evocava a sua imagem. Porém, o semblante que aparecera era muito diferente. Não se tratava dos traços juvenis de Simon, mas de um rosto moreno e mais velho que a observava com um leve sorriso. Era uma cara poderosa e tipicamente masculina, de traços duros, maçãs do rosto proeminentes e um nariz aquilino. No entanto, ao mesmo tempo era atraente. 

			De repente recordara a sua professora de arte quando se referira ao protagonista de algum quadro renascentista como «um dos anjos caídos». «Agora sei exactamente o que queria dizer», pensara Emily, e um calafrio percorrera-lhe o corpo ao não perceber nem um pouco de suavidade em Rafaele di Salis. A inflexível severidade da sua boca e queixo, assim como a fria arrogância do seu olhar pareciam lançar uma advertência ao mundo. Enquanto desfazia a mala, decidira o que fazer se o conde voltasse a observá-la daquela forma. «E não é que seja provável», concluíra a jovem. No entanto, se acontecesse novamente, enfrentaria o seu olhar com calma e frieza, mas com a arrogância suficiente para fazer com que percebesse que semelhante escrutínio não era bem-vindo. 

			Emily não demorara a aperceber-se de que aqueles planos eram inúteis, já que parecia ser invisível para o conde. Tratava-a com uma cortesia distante que a deixava gelada. «Um adulto com pouca paciência a lidar com uma menina», pensara, a ferver de raiva. 

			E, para cúmulo, o seu pai parecera-lhe preocupado. Mal o vira porque passava muito tempo com o conde di Salis e não conseguira evitar pensar que aqueles não eram os típicos preparativos de Natal, apesar de se ter dito várias vezes que o seu pai tinha todo o direito de convidar quem quisesse. Contudo, desde a morte da sua mãe, cinco anos antes, habituara-se a tê-lo para ela durante as férias e desejava que o conde di Salis fizesse a visita noutra altura. Na verdade, sentira-se como se ela fosse a intrusa e a sua presença fosse um obstáculo para os negócios do seu pai. Pensara que deviam estar a preparar um grande acordo, mas não considerara uma boa ideia perguntar. 

			O seu pai nunca lhe falara acerca do seu império imobiliário, repetindo-lhe várias vezes que era muito jovem para entender. Além disso, deixara-lhe claro que a sua única filha não desempenharia nenhum papel na futura gestão da empresa e ela sabia que tudo teria sido diferente se fosse um rapaz. «Papá, o dinossauro», pensara Emily com um pequeno suspiro. 

			Contando com a aprovação do seu pai, os seus professores tinham-na encorajado a estudar Belas Artes na universidade. E, embora a ideia fosse atractiva, não sentira um grande entusiasmo. Além disso, como Simon já fazia parte da sua vida, o seu futuro seguiria por um caminho muito diferente. 

			Os Aubrey e os Blake nunca se tinham dado muito bem e, apesar de Simon, o sobrinho do senhor Aubrey, costumasse visitá-los com frequência, só reparara em Emily no Verão anterior, quando a tinham convidado para visitar High Gables uma tarde de domingo para jogar ténis. O convite fora ideia de Jilly, uma loira de pernas compridas, três anos mais velha do que Emily e única filha dos Aubrey. Com a sua típica desenvoltura, dissera-lhe que só a convidavam porque um dos convidados cancelara no último momento. 

			«Um começo pouco prometedor…», pensara a jovem. Contudo, quando Simon lhe sorrira e lhe propusera que fosse a sua companheira, Emily sentira-se muito melhor. E, quando ganhara, pensara que a sua admiração por ela crescera um pouco. Depois, Simon convidara-a quase todos os dias para jogar ténis ou nadar na piscina, apesar de Jilly não fazer nenhum esforço para esconder o desagrado. Emily dissera para si que a sua malícia não tinha importância. Estava a apaixonar-se por Simon e não se preocupava que soubessem. Além disso, ele parecia sentir o mesmo. Tudo o que lhe dizia e fazia parecia apontar para uma promessa de futuro. No entanto, não podia haver nenhum reconhecimento formal da sua relação até passar pelo menos um ano e ambos eram conscientes disso. Teria de convencer o seu pai, o que não seria tarefa fácil, sobretudo porque Simon estava à procura de um emprego. 

			– Não quero ir falar com ele com as mãos vazias – dissera Simon com tristeza em mais de uma ocasião. – Ninguém será suficientemente bom para a sua encantadora menina. 

			Emily não tivera outro remédio senão dar-lhe razão. O seu único consolo fora pensar que, quando o seu pai chegasse a conhecer Simon, gostaria dele. O Boxing Day seria a oportunidade ideal para se conhecerem. Porém, primeiro tivera de passar o dia de Natal, o que fora mais fácil do que esperara porque o seu pai, consciente de que a deixara de lado, se esforçara para voltar a ser o amigo carinhoso a que estava habituada. 

			Houvera apenas um momento embaraçoso. Rafaele di Salis agradecera-lhe cortesmente o livro sobre história local que supostamente lhe oferecera, quando na verdade não se preocupara em comprar-lhe nada. Fora tudo obra do seu pai e a jovem só conseguira balbuciar uma trôpega amostra de agradecimento, ao mesmo tempo que o irónico olhar do conde a fazia corar. Oferecera-lhe uma dúzia de lenços finos, enfeitados com renda italiana feita à mão. «Correcto e aborrecido», concluíra Emily. Não passara de um presente por obrigação.

			Nessa mesma tarde, sentira um grande alívio ao vê-lo ir dar um passeio, pois finalmente ficara a sós com o seu pai para jogar a tradicional partida de backgammon.

			– O que achas de Rafaele? – perguntara-lhe o seu pai, enquanto ela preparava o tabuleiro para jogarem. 

			– Tento não pensar nele – dissera, tentando parecer indiferente. 

			Por um instante, pensara que o seu pai franzira o sobrolho, mas concluíra que tinha a típica expressão de concentração profunda. 

			– Melhoraste.

			Emily fizera uma careta. 

			– Deixas-me ganhar – dissera ela, enquanto depositava o tabuleiro e as fichas no interior da caixa de couro. 

			– Tolices – concluíra o seu pai, enquanto se levantava para atiçar o fogo da lareira. 

			Nesse momento, Emily reparara que a governanta estava a fazer-lhe gestos e seguira-a. 

			– O que se passa?

			– Chegou uma coisa para si, menina Emily. Pela porta das traseiras – a senhora Penistone tinha uma expressão atrevida. – Trouxe-o um jovem muito amável. 

			– Oh! – Emily corara quando a senhora lhe mostrara uma pequena caixa plana embrulhada em papel de Natal. «Tem de ser de Simon», pensara, com o coração acelerado. Levá-lo-ia para o seu quarto e abri-lo-ia em privado. 

			Quando passara pelo corredor superior, tirara o minúsculo cartão da caixa e lera a mensagem manuscrita: Para Emily, a rapariga dos meus sonhos. S. Incapaz de aguentar a curiosidade, arrancara o papel e parara para contemplar o que continha. Era roupa interior, muito diferente da que ela sempre usara. Havia um sutiã composto por dois triângulos de seda transparente preta unidos por uma estreita fita e uma tanga a condizer. 

			Emily sentira-se confusa. Até então, o namoro com Simon fora muito comedido, embora tivesse havido ocasiões em que os seus beijos subtis tinham-na feito ansiar por mais. Ele sempre dissera que podia esperar, que valia a pena esperar por ela… 

			Até então. «É esta a imagem que Simon tem de mim? É assim que me vê?», perguntara-se, enquanto um suave calor lhe percorria a pele. «E se for assim…»

			– Emilia.

			Não ouvira a porta do Quarto de Ouro e muito menos os seus passos ao aproximar-se. No entanto, à frente dos seus olhos estava o próprio Rafaele di Salis. Com a sua fantasia interrompida, tivera um susto tremendo e a minúscula lingerie deslizara entre os seus dedos, juntamente com o cartão. Emily ficara petrificada. 

			– Oh, Deus – lamentara-se em voz baixa, baixando-se para a apanhar. Mas Rafaele di Salis já estava a endireitar-se e as peças estavam penduradas no seu dedo indicador. 

			– Um presente de um admirador? – perguntara, levantando o sobrolho. O seu tom soara frio e imparcial. 

			– Isso não lhe diz respeito – embora tivesse corado segundos antes, naquele momento estava a arder da cabeça aos pés. Porque não esperara até chegar ao seu quarto para abrir o presente? O facto de ele, de entre todos os homens, tivesse visto o presente de Simon… 

			– Pode devolver-mas, por favor? 

			– Certamente – soltara as peças de roupa com desdém dentro da caixa. 

			Emily mordera o lábio inferior. Desejara poder fugir e morrer num lugar onde nunca pudessem encontrá-la, mas não queria que o conde contasse o que se passara ao seu pai, portanto teria de fazer alguma coisa. 

			– Pensei, pensei que estava a dar um passeio – dissera num tom afectado. 

			Ele encolhera os ombros. 

			– O seu pai pediu-me que voltasse a tempo para o chá. Pensei que era uma ocasião muito especial – comentara, enquanto dava uma olhadela ao sutiã e à tanga, com uma careta nos lábios. – Vejo que tinha razão. 

			– É apenas uma brincadeira – dissera Emily rapidamente. – Mas acho que o papá não acharia piada.

			– Então não devíamos preocupá-lo. 

			– Não – dissera Emily. – Obrigada – acrescentara com renitência. 

			Esperara alguns segundos, mas ele não dera nenhum sinal de se mexer. Reparara que a observava fixamente. 

			A jovem pigarreou. 

			– Sei o que deve estar a pensar… 

			– Não – disse suavemente. – Não sabe – entregou-lhe a carta com a mensagem de Simon. – De facto, eu também estou a apreciar uma fantasia, mas na minha não há nenhum tipo de roupa. 

			Esboçara um sorriso frio e impessoal e seguira o seu caminho, deixando Emily sem fôlego. Ela passara um longo momento no seu quarto, a tentar ganhar coragem suficiente para descer. O seu pai repararia na sua perda de apetite, o que daria mais oportunidades ao infame e detestável conde di Salis de se divertir à sua custa. Além disso, uma rapariga cujo namorado acabava de lhe oferecer lingerie em segredo não podia sentir-se afectada com uma insinuação sexual inofensiva. Contudo, a partir de qualquer ponto de vista, a lembrança ainda a fazia torcer-se de vergonha. «Só desejo que acabe os negócios com o papá e que se vá embora», pensara, enquanto voltava a pôr a roupa interior na caixa e a enterrava no fundo de uma gaveta. No final, não teve outro remédio senão descer à sala.

			 

			 

			– Então? – perguntara-lhe Simon ao ouvido. – Vestiste-a?

			Emily deu uma vista de olhos à sua roupa: uma camisa de seda branca com uma longa gola e uma saia de veludo em tons turquesa e azul-escuro que lhe chegava até aos tornozelos. 

			– Eh… não – dissera num tom apaziguador. – Não ficava bem com esta roupa. 

			– Bom, talvez – assentira um pouco contrariado. – Diz-me uma coisa, eh, nunca te cansas de ser a menina do papá? Já és uma adulta. Não está na hora de cresceres e começares a ser uma mulher? A minha mulher, para ser mais exacto? 

			Emily ficara sem respiração. 

			– Pensei que tínhamos concordado em esperar.

			– Por Deus! Esperei muito. Não sejas assim, querida. Sou humano e não suporto estar ao teu lado com este desejo. 

			Sentira o rubor nas faces e olhara à sua volta, desconcertada. 

			– Simon, baixa a voz. Alguém pode ouvir-te.

			– O que vão ouvir? Que te desejo? Isso não é surpresa para ninguém da vizinhança, excepto talvez para o teu pai – dissera, aproximando-se perigosamente. – Não há alguma maneira de que possamos estar juntos, meu amor?

			– Esta noite? – Emily não pudera acreditar no que estava a ouvir. – Sou a anfitriã do meu pai. Não posso desaparecer de qualquer jeito. Além disso, tenho de me certificar de que o nosso convidado conheça toda a gente – acrescentara, com um toque de amargura. 

			– Referes-te ao tipo alto de aspecto mediterrânico que anda pela vila ultimamente? Eu não me preocuparia muito com ele. 

			– Mas eu tenho de me preocupar. Ontem ouvi um bom sermão por estar no meu quarto quando devia ter estado a entretê-lo – Emily suspirou. – Portanto, agora tenho de o compensar pela indelicadeza de ontem tentando fazer com que não se aborreça, enchendo-lhe o copo vazio e tudo isso. 

			– Então tens um problema – avisara Simon. – Todas as mulheres da sala andam à volta dele. Terias de matar para chegar até ele – a sua voz transformara-se num sussurro persuasivo. – Querida, esta é uma casa grande. Há algum sítio para onde possamos ir um pouco? 

			Emily mordera o lábio inferior. Era assim que ele queria que fosse a sua primeira vez juntos? Um encontro furtivo em algum quarto vazio com o perigo de serem descobertos?

			– Simon, não posso. Tenho a certeza de que o meu pai daria pela minha falta e não podemos correr esse risco.

			– Então mais tarde, quando a festa acabar – a sua voz soara impaciente. – Voltarei pelo jardim dentro de algumas horas. Deixa a estufa aberta. Está bem? – fizera uma pausa. – Por favor, meu amor. Significaria tanto para mim saber que já estás pronta para te entregares a mim. 

			Ainda cheia de dúvidas, Emily acedera. 

			– Se… é isso que queres…

			O sorriso de Simon fora triunfal. 

			– Oh, tu também o desejarás, querida. Prometo-te. E veste o meu presente, eh?

			Emily afastara-se. Tinha a boca seca e o seu coração batia de uma forma muito desagradável. Algo a fizera olhar para o extremo oposto da sala e apercebera-se de que, embora assediado por muitas admiradoras, Rafaele di Salis estava a observá-la com o rosto impassível. 

			Passara a noite toda apreensiva. Passeara entre os convidados, falando e rindo-se, mas era incapaz de recordar o que dissera. Além disso, parecia que Simon tivera razão em relação a Rafaele di Salis e a sua habilidade para atrair aquelas mulheres. Jilly Aubrey estava tão agarrada a ele, que só teriam conseguido arrancá-la de perto dele à força. E tudo isso provava, pensara Emily com mordacidade, que havia pessoas com muito mau gosto. 

			Apesar de tudo, fora uma boa festa. Todos os convidados lamentavam ter de partir. No hall, alguém pegou num ramo de azevinho e todos se beijaram entre gargalhadas e aplausos. Emily tivera de dar vários beijos, o que fizera com falsos sorrisos radiantes. No entanto, Simon não aparecera em lado nenhum.

			– Não vi os Aubrey – dissera com indiferença. 

			– Foram-se embora há quase uma hora – respondera sir Travers. – Excepto a rapariga, Jillian – acrescentara com um gesto de desaprovação. – Ficou até muito tarde depois de ter convencido Rafaele a levá-la a casa. 

			«Oh! Porque não me surpreende?», pensara Emily com ironia. 

			As tarefas de limpeza depois da festa acabaram rapidamente graças à rapidez e eficácia do pessoal e Emily conseguira retirar-se para o seu quarto, não sem antes ter passado sigilosamente pela sala de jantar para abrir a porta da estufa. Só esperava que a governanta não decidisse comprovar todas as portas uma última vez. Ou seria isso que realmente desejava? 

			Uma profunda inquietação apoderara-se dela enquanto se despia e tomava um duche. Com alguma renitência, vestira o sutiã e a tanga, mas não conseguira ver-se ou sentir-se sexy, mas incomodada e incrivelmente estúpida. Mas se era o que Simon queria… Era indiferente. Tapar-se-ia um pouco vestindo o seu vestido de veludo verde. 

			Emily perguntara-se porque estava a hesitar. Aquela noite seria um momento crucial, em que finalmente se entregaria ao homem que amava. E seria maravilhoso porque ele faria com que fosse assim.

			Depois de respirar profundamente, saíra do quarto, fechando a porta com um cuidado supremo. E assim, descera silenciosamente pela penumbra das escadas para ir ao seu encontro.
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